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Negociações, plenárias, assembleias e protestos dão o tom
na busca por melhoria nas propostas de participação nos 
lucros neste ano. Veja as agendas de negociações na base.

esquentam luta por PLR
Companheiros

Fotos: Paulo de Souza

ATO HOJE NA MERCEDES

Caldex

Proxyon

A CUT realiza hoje, às 5h30, com a presença do secretário-geral
Sérgio Nobre, ato na portaria da montadora em conjunto com outras centrais
pela redução da jornada para 40 horas, fim do fator previdenciário, combate

à demissão imotivada, valorização das aposentadorias e outros.
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Tribuna esportiva

Pressionado
pelo governo
federal e pela

Fifa para deixar
a presidência da
CBF, José Maria 

Marin, 80 anos, disse, 
chorando, que

morrerá no cargo.

A boa fase
do jovem

zagueiro Neto e a 
irregularidade do 
experiente Durval 
(foto) pode fazer 
o técnico Muricy 

Ramalho mudar a 
defesa do Santos.

O amistoso
da Seleção Brasileira 

na próxima quarta, 
dia 24, contra o Chile, 
ameaça desfalcar os 
clubes brasileiros nas 
primeiras partidas das 

oitavas-de-final da 
Libertadores.

As explosões que deixaram 
3 mortos e 176 feridos 
na Maratona de Boston, 
nos Estados Unidos, 
acenderam o sinal de 
alerta na segurança dos 

eventos esportivos no mundo.

Fotos: Divulgação

O acidente que 
causou a morte de 

um trabalhador nas 
obras da Arena 

Palestra pode fazer 
com que o estádio 

palmeirense só
fique pronto no
ano que vem.

Libertadores
SPORTING CRISTAL (PER)

X
PALMEIRAS

Hoje - 19h45 - (Lima / Peru)

O Grupo Musi-
cal da AMA-ABC fará 
uma apresentação es-
pecial durante a aber-
tura da 3ª Conferência 
Municipal da Cidade 
de São Bernardo, que 
acontece no próximo 
sábado (20), no Salão 
Nobre da Universida-
de Metodista, às 8h. 

No repertório, o 
grupo inclui músicas 
de raiz, canções serta-
nejas e MPB, entre elas 
Asa Branca, de Luiz 
Gonzaga e Boiadei-
ro Errante, de Sérgio 
Reis. 

“É  uma honra 
termos recebido esse 
convite para abrir o 
encontro e recepcio-

Grupo Musical da AMA-ABC 
abre 3ª Conferência Municipal

As vendas de carros das 
marcas sem fábrica no Brasil 
mantiveram o ritmo de queda do 
ano passado, recuando 40,3%.

A informação é da Abeiva, 
entidade que representa as im-
portadoras de carros no país.

Os emplacamentos de veí-
culos importados já acumulam 
queda de 31,7% no primeiro tri-
mestre em comparação a 2012, 
enquanto as vendas totais de 
automóveis no mercado inter-

no avançaram 1,9% no mesmo 
período.

As vendas do segmento 
estão em trajetória de queda 
desde que o governo definiu a 
sobretaxa de 30 pontos percen-
tuais do IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados) sobre o 
preço de carros de marcas sem 
produção local.

Empresas que aderiram 
ao novo Regime Automotivo, o 
Invoar-Auto, comprometendo-

-se a produzir no País, como a 
BMW e a Chery, passaram a ter 
uma cota de importações isenta 
da sobretaxa, mas ainda não 
sentiram o impacto da medida 
sobre as vendas.

A Abeiva espera que o 
volume de comercialização au-
mente no 2º semestre, quando 
as empresas que confirmaram 
produção no Brasil poderão se 
habilitar ao Inovar-Auto e am-
pliar sua cota de importações.

Dino Santos

Divulgação

Repertório inclui sucessos como Asa Branca e Boiadeiro Errante

Venda de carros importados 
cai 40,3% em março

nar os conferencistas 
com a nossa música”, 
disse o presidente da 
AMA-ABC e vocalista 
do grupo, Wilson Ro-

berto Ribeiro. 
Segundo Ribei-

ro, a novidade desta 
apresentação é a in-
clusão de um sanfo-

neiro recém-chegado 
ao grupo. 

Conferência
A 3ª Conferên-

cia reúne a socieda-
de  para  compar t i -
lhar a elaboração de 
políticas públicas e 
a avaliação de sua 

implementação nas 
questões  re la t ivas 
ao desenvolvimento 
urbano.

Reforma urbana
Com o tema Quem 

muda a cidade somos 
nós: Reforma Urbana 
já!, os participantes te-
rão a oportunidade de 
apresentar propostas 
e soluções para ques-
tões como habitação, 
saneamento, transpor-
te e mobilidade, meio 
ambiente e desenvol-
vimento.

O Salão Nobre 
da Universidade Me-
todista fica na Rua 
Alfeu Tavares, 149, 
no Rudge Ramos.



Divulgação

NOTAS E 
RECADOS

Eldorado dos 
Carajás - 2 
De 2000 até o 
ano passado, os 
conflitos agrários no 
Brasil provocaram 
a morte de 458 
trabalhadores.

Incompetência - 2 
A proposta de 
redução da 
maioridade 
penal, feita pelo 
governador é a 
prova que o sistema 
de ressocialização 
adotado fracassou.

Incompetência - 1 
Após 7 anos 
administrando 
o estado de São 
Paulo, o governador 
Geraldo Alckmin 
ainda estuda 
medidas para reduzir 
a violência.

100% Educação 
Projeto que destina 
100% dos royalties 
do petróleo para a 
educação deve ser 
votado na semana 
que vem pela 
Câmara.

Eldorado dos Carajás 
Trabalhadores 
rurais sem terra 
fizeram protestos 
para relembrar o 
massacre que tirou 
a vida de 21 pessoas 
no Pará, em 1996.

Fotos: Divulgação
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Comissão de Juventude 
Metalúrgica quer ampliar ações

Lutar por melho-
res cargos e salários, 
trazer mais jovens para 
as discussões e realizar 
encontros regionais de 
juventude. Essas foram 
algumas das metas tra-
çadas pela Comissão 
da Juventude Metalúr-
gica do ABC, durante 
encontro em Cajamar, 
no último final de se-
mana.

Trabalhadores em 
fábricas de São Bernar-
do, Diadema e Ribeirão 
Pires, participaram dos 
dois dias de encontro.

“Saímos com ta-
refas importantes e 
metas ousadas para os 
próximos meses”, afir-
mou Rebeca Azevedo, 
integrante da Comis-
são e que faz parte 
do CSE na Mercedes-
-Benz. 

“O maior objeti-
vo é aumentar a parti-
cipção na comissão e 
mostrar ao jovem meta-
lúrgico que ele é muito 
importante nesse mo-
mento da categoria, 

Para Mario Severiano da Silva, 
tio de Solange Salles, trabalhadora 
na Dura Automotive. Hospital 
Mario Covas, Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Santo André (em 
frente ao Shopping ABC). Fone: 
2829-5000. De segunda a sábado, 
das 8h às 13h.

Hoje na

19h 19h30*
Quem são, como 
atuam e o que 

querem as ONGs.
Ligue para a TVT: 

0800-6044-888 
Acesse: tvt.org.br *Programação sujeita à alteração

Plenária Irbas 
Amanhã, dia 19, na Sede do Sindicato, para 
debater PLR. Horários: turno da manhã às 
15h e turno da tarde às 10h30. Compareça. 

Agenda

Objetivo é aumentar a participação dos jovens para discutir o futuro

Rebeca

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

As mentiras da prevenção
Muito se fala da epidemia de 

LER/DORT entre os metalúrgicos 
do ABC. As empresas reclamam 
do custo de tantas doenças. A Pre-
vidência Social reclama do exa-
gero de concessões de benefícios, 
dos gastos com indenização das 
incapacidades e tenta remediar 
negando nexos e outros direitos. 

Os profissionais da saúde do 
trabalhador se dividem entre de-
núncias e protestos, gastam tempo 
e energia com pouca efetividade 
nos resultados. Os trabalhadores 
sofrem entre tratamentos inefica-
zes, cirurgias mal indicadas, pre-
conceito e discriminação. E assim 
a roda da economia vai girando.

Só que a maioria absoluta 
das LER/DORT que acometem os 
trabalhadores metalúrgicos são 
decorrentes do mau uso da ergo-
nomia por um lado, e por mau 

arranjo dos postos de trabalho, 
por outro. 

Juntos esses dois fatores im-
põem aos trabalhadores uma 
sobrecarga de trabalho muscular 
estático prolongado para susten-
tação de posturas, única forma de 
cumprir as exigências produtivas.

Quanto às metas, reconhe-
cidamente incompatíveis com 
a capacidade humana, há um 
consenso macabro: elas são ne-
cessárias para garantir a produ-
tividade, a exploração da mais 
valia e, até, ganhos ilusórios aos 
trabalhadores. 

Os postos de trabalho mal 
planejados permitem um aumen-
to da velocidade das operações 
fundamental para o aumento da 
produtividade. 

Quanto à saúde? Bem, essa é 
outra conversa.

SAÚDE

principalmente onde 
se discute o futuro e o 
novo Regime Automo-
tivo, o Inovar-Auto”, 
completou.

Juventude
na Mercedes
Rebeca assumirá 

nos próximos dias a 
comissão de juventu-

de na Mercedes, que 
será reativada junto as 
comissões de pessoas 
com deficiência e de 
mulheres.

“É importante mo-
bilizar a juventude na 
fábrica, principalmente 
onde todos os trabalha-
dores debatem o futuro 
da montadora e a pos-

sibilidade de novos in-
vestimentos, e o jovem 
tem muito interesse 
nesse assunto”, disse 
Rebeca.

“Mas ainda somos 
muito poucos e temos 
espaço para ocupar e 
crescer, e esse é o mo-
mento”, finalizou.

Rossana Lana
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As negociações 
de acordos de parti-
cipação nos lucros e 
resultados nas empre-
sas da base começam 
a engrenar neste mês, 
com reuniões, assem-
bleias, plenárias e atos 
dos trabalhadores.

Apesar das dificul-
dades impostas pelos 
patrões, que sempre 
choram na mesa de 
negociação, a organi-
zação da companheira-
da vem conquistando 
bons resultados.

Em São Bernar-
do, o exemplo foi a 
conquista na Proxyon, 
onde cerca de 300 me-
talúrgicos aprovaram 
por unanimidade, em 
assembleia na terça-
-feira, acordo com vali-
dade de dois anos.

“Foram seis roda-
das de negociação com 
a fábrica e graças à 
organização dos traba-
lhadores prevaleceu o 
bom senso e a propos-
ta construída trouxe 
um bom reajuste”, afir-
mou Joseildo Januário 
da Silva, o Soró, do 
CSE.

Os pagamentos da 

Assembleias e reuniões 
de PLR avançam na base

Luta traz acordo de volta na Caldex, em Diadema

PLR sairão no mês que 
vem e em outubro. No 
período seguinte, as 
parcelas serão pagas 
em maio e setembro do 
ano que vem.

Caminho certo
“Essa conquista 

mostra que o Sindicato 
deve insistir em acor-
dos de longo prazo, 
que dão mais tranqüi-
lidade aos trabalhado-
res”, afirmou Nelsi Ro-
drigues, o Morcegão, 
coordenador em São 
Bernardo.

Várias reuniões 
de negociação estão 
agendadas nos pró-
ximos dias. Hoje tem 
conversa do Sindicato 
com a Dulong e com a 
Presstecnica.

Amanhã tem ple-
nária na Irbas. E na 
próxima semana, dia 
25, tem reunião com a 
General Cable.

Por conta das visitas do 
Inovar Auto nas fábricas em Ri-
beirão e Rio Grande, as negocia-
ções de PLR só começam a pegar 

fogo no início do mês que vem.
“Algumas empresas ain-

da estão pagando parcelas 
de acordos referentes ao ano 

passado, então é o momento 
de preparar a agenda”, afirmou 
Juarez Barros, o Buda, coorde-
nador da Regional.

Ontem, em Diadema, os 
160 companheiros na Caldex, 
aprovaram a proposta negocia-
da pelo Sindicato e voltarão a ter 
PLR depois de dois anos.

Em 2009 e 2010, a fábrica 
negociou acordo de participa-
ção nos lucros, mas, nos anos 
seguintes não negociou com o 
Sindicato.

As conversas foram re-
tomadas agora, mas a fábrica 
endureceu as negociações apre-
sentando valores muito abaixo 
do que os companheiros reivin-
dicavam.

“A fábrica duvidou dos 
trabalhadores e empurrou a 

negociação até a paciência dos 
companheiros terminar e virar 
protesto na portaria”, conta An-
tonio Claudiano da Silva, o Da 
Lua, diretor em Diadema.

Assustada com a resposta 
do chão de fábrica, a Caldex ra-
pidamente chamou o Sindicato 
para uma reunião e chegou a 
um valor que atendia o que os 
trabalhadores exigiam.

“É importante destacar que 
a luta tem que ser permanente 
para que conquistas como essa 
não caiam no esquecimento e 
o espaço de negociação sempre 
exista”, disse Da Lua.

Os pagamentos serão em 

setembro deste ano e em março 
do ano que vem.

Prontidão
“Os empresários estão cum-

prindo o papel de sempre, difi-
cultando as negociações, por 
isso é que os companheiros pre-
cisam estar sempre de prontidão 
para dar a resposta com organi-
zação e luta”, avisou David Car-
valho, coordenador da Regional.

Reuniões para negocia-
ção estão agendadas amanhã 
na Metalpart e na Techniques 
Surfaces, e na próxima terça na 
Agathon, Brasmetal e na Trans-
technology.

Fotos: Paulo de Souza

Caldex

Proxyon

Em Ribeirão, negociações no início

Quatro 
reuniões 

agendadas em 
São Bernardo


